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RESUMO

Este artigo analisa a o ensino da Matemática por meio da 

Educação a Distância. O trabalho objetiva apresentar reflexões sobre a influência das novas 
tecnologias da informação e comunicação no ensino da Matemática. Faz-se uma análise acerca 
do cenário de autoformação e a acessibilidade presente na modalidade de ensino a distância, 
além de reflexões sobre o papel da tutoria no processo de formação do alunado. Consideraram-
-se aqui os atributos de versatilidade e flexibilidade da modalidade com aprendizagem focada 
no aluno. Observou-se a necessidade de atualização do perfil docente na busca de novas meto-
dologias de aprendizagem e a interação com recursos e possibilidades tecnológicas, reforçando 
o potencial do ensino a distância em democratizar e oportunizar formação de qualidade e 
aprendizado efetivo a um público cada vez mais amplo.
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INTRODUÇÃO

É de fundamental importância na concep-
ção de sociedade da informação, do conheci-
mento e do saber a formação profissional. O 
desenvolvimento das tecnologias da informa-
ção e comunicação (TICs) possibilitaram outros 
formatos de gerar conteúdo e levar informa-
ção, especialmente no contexto educacional, 
o que facilita a noção de formação continuada. 
Essa integração da tecnologia aos processos co-
municação e educação alterou as formas de se 
conceber e oferecer ensino, das quais o mode-
lo de ensino a distância faz parte.

Há, hoje, um grande número de ofertas 
desta modalidade de ensino para cursos de 
graduação, especialização, aperfeiçoamento, 
extensão, formação complementar e outros. 
Boa parte desses cursos é oferecido por ins-
tituições privadas, tendo as públicas ganhado 
espaço por meio do sistema Universidade Aber-
ta do Brasil (UAB). 

A disseminação das tecnologias influen-
ciam as práticas de ensino, possibilitando cada 
vez mais o uso de dispositivos móveis em sala 
de aula. Por meio de aplicativos é possível 
construir e observar gráficos e tabelas na Mate-
mática. Conforme explicita Teodoro (2013), su-

portes como Google Drive funcionam como uma 
espécie de HD externo que permite comparti-
lhar e armazenar arquivos, o Evernote realiza 
busca por meio de palavras-chave, salva links 
e organiza informações de fontes relevantes, 
sendo esses utilizados para aumentar o rendi-
mento, acesso a informação e interação entre 
os usuários através de redes de comunicação e 
discussão, entre outros diversos recursos. 

A educação a distância é mediada por 
tecnologia e a expansão do modelo de ensino 
a distância acompanhou também a propaga-
ção e o crescimento da aplicação das TICs. A 
internet, sistemas de redes de computadores 
interligados e aplicações diversas trouxeram 
possibilidades e ferramentas de trabalho, re-
forçados pelo acesso rápido a informação e a 
grande adesão de usuários em todo o mundo. 

Essa nova era permitiu a multiplicação 
de núcleos e plataformas focadas em ensino 
e aprendizagem a distância, viabilizando o 
acesso democrático à instrução e formação. 
O objetivo deste trabalho é apresentar re-
flexões sobre a influência das novas tecnolo-
gias da informação e comunicação no ensino 
a distância da Matemática, discutindo os ce-
nários das novas práticas educacionais e de 
autoformação.
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DESENVOLVIMENTO

Educação, tecnologia e EAD: novas 
práticas educacionais

A tecnologia mudou a forma como o mundo 
se comunica, basta observar o surgimento dos 
dispositivos móveis como palmtops, smartpho-
nes, tablets e outros portáteis, aparelhos esses 
de fácil transporte e manuseio e acesso rápido 
a internet. Nesse cenário, a educação também 
segue um processo de transformação, no qual é 
preciso incluir recursos tecnológicos, que via-
bilizem a metodologia de ensino para adquirir 
novas competências de saber.

A tecnologia tem a função de apoio peda-
gógico, em que é preciso planejar diferentes 
maneiras de ensinar. A internet traz consigo di-
versas possibilidades e Moran (2009) reforça que 
a internet é um grande apoio a educação, uma 
âncora indispensável para essa embarcação. 
“Indiscutivelmente, a educação avança junto 
com as tecnologias” (GARCIA, 2011, p. 135) e 
adaptar-se às novas tecnologias implica desen-
volver aulas mais dinâmicas e criativas, além de 
estratégias diversificadas para uma metodologia 
de ensino eficaz. O computador é um recurso 
entre muitos outros que permitem ao professor 
inúmeras possibilidades.

De acordo com Bicudo (1999), os processos 
de comunicação e interatividade são considerados 
sempre mais vantajosos, nos processos educativos 
assistidos pelo computador, ou melhor, que se uti-
lizam deste meio para tal. Com a proliferação des-
sas novas ferramentas pedagógicas é fundamental 
repensar o papel do educador, já que a educação 
é um processo de interação que contém múltiplas 
formas de ensinar, orientar e avaliar.

A presença das TICs na vida cotidiana e nos 
processos de formação cultural, as necessida-
des e demandas educacionais apresentam novas 
formas de organizar e ofertar o ensino. Cunha 
(2006, p. 152) corrobora dizendo:

Uma das características fundamentais da EAD 
moderna e a sua total integração com o uso das 
TICs. Sem dúvida, o nível atual de desenvolvi-
mento das TICs nos permite afirmar que os limi-
tes físicos de uma aula não serão mais definidos 
pelas paredes das salas ou dos laboratórios de 
ensino. Certamente estas novas tecnologias não 
virão a substituir o contato do aluno com o pro-
fessor ou com os livros, mas se constituirão, no 
futuro próximo, em ferramentas importantes no 
ensino, que deverão aumentar a eficiência didá-
tica e facilitar o acesso ao ensino de cada vez 
maior parcela da sociedade.

As novas formas de ofertar o ensino, por 
meio da Educação a Distância (EAD), não subs-
tituem a figura do professor. Mas como aporte 
surge a figura do docente tutor, responsável por 
auxiliar no processo de aprendizagem e gestão 
do curso. Na EAD, um maior número de pessoas 
pode ser formar em menos tempo, em que suas 
plataformas permitem flexibilidade e acessibili-
dade para a formação continuada. 

No país, além das instituições de ensino pri-
vadas, as públicas oferecem iniciativas a distân-
cia por meio sistema UAB, sob gestão do Minis-
tério da Educação. O programa UAB tem como 
objetivo reduzir as desigualdades na oferta de 
ensino superior e desenvolver um amplo sistema 
nacional de educação superior a distância, prio-
rizando a formação de professores, gestores, 
profissionais em geral que atuam na educação 
básica da rede pública, viabilizando educação 
gratuita e aperfeiçoamento aos profissionais da 
educação. Ainda nessa discussão, Bramé (2010, 
p. 159) discorre:

As iniciativas privadas e públicas investem mui-
to nesse tipo de modalidade. Na esfera públi-
ca, destacamos a Universidade Aberta do Brasil 
(UAB), entidade voltada à pesquisa em educa-
ção superior e que compreende formação inicial 
e continuada para profissionais do magistério e 
da administração pública. A sua organização se 
pauta em polos educacionais e em sistemas de 
acompanhamento tutorial aos discentes. Em 
2009 foram aprovados 193 cursos, totalizando 
aproximadamente 750 polos em diferentes mu-
nicípios. A meta é que em 2013 se chegue ao 
número de 1000 polos atendendo a aproximada-
mente 800.000 alunos.

Na modalidade de ensino a distância, o pro-
cesso de aprendizagem é centrado no aluno, na 
qual o tutor acompanha as atividades, atenden-
do-os com versatilidade em todos os processos. 
Ambientes interativos facilitam a aprendizagem 
e o aluno é quem determina seu ritmo de es-
tudo. Para Cunha (2006), na EAD têm-se novas 
alternativas de ensino que visam alcançar, sem 
prejuízo a qualidade, um público distante das 
sedes das universidades e que de outra forma 
não teria acesso a estas vagas.

A evolução do computador e a proliferação 
dos dispositivos de acesso rápido a internet são 
fatores primordiais que contribuíram para o que 
a modalidade de ensino a distância se conso-
lidasse de tal forma a apresentar crescimento 
considerável nas últimas décadas no país. Como 
Brunner (2004, p. 16) explica:

[...] a educação a distância é a aprendizagem 
distribuída, bem como a educação contínua ao 
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longo da vida (life long learning for all), com 
base na institucionalidade de redes, constituem 
as estratégicas básicas que os países estão ado-
tando para adaptar a educação às mudanças no 
contexto onde ela se desenvolve.

A educação a distância é resultado da in-
tegração das Tecnologias de Informação e Co-
municação, uma difusão que nos permitiu no-
vas formas de ensinar e aprender. Essas novas 
práticas educacionais causam fortes impactos 
na educação, pois através da EAD consegue-se 
levar conhecimento de qualidade, a nível supe-
rior de ensino para mais indivíduos.

A Matemática e o ensino a distância: 
resistência e encanto

Ainda que a EAD tenha se expandido, prin-
cipalmente na área da educação, o ensino a 
distância enfrenta desafios, precisando quebrar 
preconceitos e conquistar mais o seu espaço, 
inclusive no ensino da Matemática, visto erro-
neamente e prejulgado por muitos como difícil 
e sem conexões com a realidade. Queiroz (2012, 
p.121) afirma:

O ensino de Matemática através da EAD é uma 
tabu maior ainda, considerado muitas vezes 
impraticável. A EAD constitui um meio podero-
so para a conquista de grandes melhorias neste 
cenário, por obter maior alcance que o ensino 
presencial, e possuir ferramentas das mais varia-
das, que podem contribuir para a especialização 
e formação de novos professores.

As pessoas vivem em constante processo de 
evolução e a educação precisa acompanhar este 
seguimento. O uso de ferramentas tecnológicas 
faz parte do cotidiano do homem, sendo esta 
primordial para educação a distância, o profes-
sor ainda que obsoleto, deve assumir o desafio, 
encarar a tecnologia. 

Diante das mudanças do modelo educacio-
nal, a EAD é um grande estímulo e oportunidade 
para o professor, em consequência da democrati-
zação do acesso a educação. Desta forma, o do-
cente tem uma grande necessidade de aperfei-
çoar e aprender, em vista da sua acessibilidade.

De acordo com Almeida (2002), a EAD é 
uma ferramenta, capaz de levar educação de 
qualidade a muitas pessoas que jamais alcan-
çariam no meio convencional, não por falta de 
capacidade, pois os cursos podem ter a mesma 
qualidade e ainda exigir maior dedicação, mas 
pela necessidade de flexibilização de locais e/
ou horários. Assim o professor participa da cons-

trução do seu conhecimento.
Os recursos oferecidos na aquisição do co-

nhecimento através da educação a distância, 
facilitam a aprendizagem Matemática. Através 
das TICs, por meio de softwares computacio-
nais é possível produzir uma série de objetos, 
cálculos e situações de aprendizagem matemá-
tica, construir significados. Para Palloff e Pratt 
(2002), é necessário mais que se sentir a von-
tade com hardware utilizado ou conhecer um 
software para aprender usando a tecnologia. 

A Matemática e a tecnologia têm relações 
importantes, como D’Ambrosio (1996) explana:

Ao longo da evolução da humanidade, Matemá-
tica e tecnologia se desenvolveram em íntima 
associação, numa relação que poderíamos dizer 
simbiótica. A tecnologia entendida como conver-
gência do saber (ciência) e do fazer (técnica), e 
a matemática são intrínsecas à busca solidária 
do sobreviver e de transcender. A geração do co-
nhecimento matemático não pode, portanto ser 
dissociada da tecnologia disponível.

A educação matemática online, mediada 
pela utilização de recursos tecnológicos facili-
ta a aprendizagem e são indissociáveis. Segun-
do Gravina (1998) no contexto da Matemática, 
a aprendizagem depende de ações que carac-
terizam o “fazer matemática”: experimentar, 
interpretar, visualizar, induzir, conjeturar, abs-
trair, generalizar e enfim demonstrar.

Nesta concepção, nota-se, atualmente, 
uma diversidade na oferta de cursos on-line em 
diversas áreas do conhecimento, e aqui a Mate-
mática. Percebe-se que ainda há uma resistên-
cia em conceber e perceber a EAD, como Corrêa 
e Santos (2009, p. 278) pontuam:

Apesar de a educação a distância ocupar um es-
paço cada vez maior no país, ainda existe muitas 
resistências e preconceitos contra a EAD. Além 
disso, o estabelecimento do novo papel do pro-
fessor como conteudista e/ou tutor, ou melhor, 
como intermediador do conhecimento e não 
mais como o único responsável pela disciplina/ 
curso que leciona, tem gerado confusões e im-
propriedades.

Esse descrédito, confusões e improprieda-
des aos cursos à distância tem sido gerados pela 
desinformação sobre como é organizado o EAD 
e principalmente pela dificuldade de adequar a 
novas tecnologias.

Portanto é preciso que se compreenda de 
fato a EAD, segundo Zuin (2006), grande parte 
das pessoas confunde educação a distância com 
educação distante, o que é um grande equívo-
co. A EAD permite alcançar pessoas em diferen-
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tes lugares, a distância se refere apenas a loca-
lização, uma vez que o conhecimento se torna 
próximo e facilitado através da internet. 

Outra confusão que precisa ser esclarecida 
é em relação a flexibilidade de horários, muitos 
associam a EAD para quem não tem tempo de 
estudar. Conforme Queiroz (2012) a educação a 
distância torna flexível o horário de estudo sem 
deslocamentos, para ela o aluno necessita muita 
responsabilidade, organização e disciplina, o que 
muitas vezes se adquire com o amadurecimento.

Na EAD surge uma figura importante, o do-
cente tutor que por muitos é visto com descré-
dito, por falta de conhecimento do seu papel 
no ensino a distância. Moran (2006) caracteriza 
esse professor como orientador/mediador, pois 
na EAD o aluno é construtor da sua aprendiza-
gem, participando ativamente deste processo.

Adaptar a novas metodologias de ensino-
-aprendizagem não é fácil, a resistência dos 
professores de Matemática é muito grande, tem 
dificuldade com a troca de função de docente, 
o que gera insegurança.

Apesar da resistência desta modalidade de 
ensino na exata, a EAD vem conquistando os 
professores de Matemática, encantando-os com 
as facilidades de acesso e recursos disponíveis 
para a aprendizagem.

De forma geral a EAD possibilita uma flexi-
bilidade de estudo, oportunizando o meio edu-
cacional, diante de tamanha necessidade de o 
professor ter o conhecimento. Portanto, a ex-
pansão da EAD e a versatilidade que a educação 
a distância oferece, vence a resistência do pro-
fessor de Matemática.

Um cenário de autoformação

O principal propagador da aprendizagem 
EAD é o aluno, os recursos, as mídias digitais 
que o ensino a distância oferece, são ambientes 
propícios que contribuem para sua autoforma-
ção, juntamente com os tutores responsáveis 
por orientar.

Conforme a portaria de 1998 que regulari-
zou a EAD no país, esta modalidade de ensino 
apresenta uma metodologia distinta:

Educação a distância é uma forma de ensino que 
possibilita a autoaprendizagem, com a mediação 
de recursos didáticos sistematicamente organi-
zados, apresentados em diferentes suportes de 
informação, utilizados isoladamente ou combi-
nados, e veiculados pelos diversos meios de co-
municação (BRASIL, 1998, p. 1).

A Educação a distância proporciona a apren-
dizagem autônoma, permite capacitar, treinar, 
aprender no próprio ritmo dentro de suas ca-
pacidades. “A EAD fomenta o ganho de inde-
pendência de critério, capacidade para pensar, 
trabalhar e decidir por si mesmo e de satisfação 
pelo esforço pessoal” (ARETIO, 2002, p. 78).

Na EAD, buscam-se novas competências de 
saber, sendo ativo na aprendizagem, como Aze-
vedo e Sathler nos reforçam:

Busca-se na EAD que o estudante adquira atitu-
des, interesses e valores que lhe forneçam os 
mecanismos precisos para que possa reger a si 
mesmo, fazendo com que se responsabilize por 
uma aprendizagem permanente e se converta 
em sujeito ativo de sua formação de forma a su-
perar as deficiências do sistema presencial tradi-
cional (AZEVEDO E SATHLER, 2009, p.9)

Enquanto na educação presencial, utili-
zam-se recursos tradicionais, como quadro e 
giz, na educação a distância o principal cenário 
da prática de ensino depende da informática. 
Logo é necessário o professor ter predisposição 
as mudanças que trafegam a prática de ensino 
a distância. Conforme Bianchini (2004) relata:

(...) tomemos este tradicional professor de ma-
temática, acostumado com o ambiente de uma 
sala de aula presencial, acostumado com o “olho 
no olho”, com seu diário de classe, seu porta giz 
e seu apagador, que quase não está mais “dando 
conta do recado” e o coloquemos on-line, no ci-
berespaço, navegando em uma plataforma LMS, 
para que interaja com seus alunos “virtuais”, va-
lendo-se de ferramentas síncronas e assíncronas, 
em chats, fóruns, lista de discussões, enviando 
e recebendo e-mails de seus alunos, corrigindo 
tarefas no editor de textos e as reenviando de 
volta.( BIANCHINI,2004 p.5)

Para este perfil de docente é fundamental 
ter conhecimentos básicos sobre a informática, 
como por exemplo, editor de textos, planilhas, 
apresentações multimídias, pesquisas online. 
Neste panorama, o professor de Matemática 
precisa se apropriar de novas habilidades e ter 
como objetivo, conforme Zamudio (1997), a au-
toformação.

No ensino presencial o professor tem a fun-
ção de orientar o conhecimento de forma ex-
plícita, face a face entre aluno e professor. Na 
educação à distância esta orientação é dada 
através de um docente tutor. Segundo Sá (1998), 
o tutor assumiu, a partir do século XX, o papel 
de orientador e acompanhante dos trabalhos 
acadêmicos. Nos dias atuais ainda é usado desta 
forma. O tutor na Educação a distância também 
é responsável por promover a interatividade, 
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reforçar a diálogo e as trocas de experiências 
do grupo.

Na EAD utilizam-se recursos para as aulas 
como webconferências, vídeo-aulas, fóruns de 
discussão e chats. A interação entre os profes-
sores, alunos e tutores, são feitas através dos 
ambientes virtuais e plataformas de aprendiza-
gem na qual é possível sanar dúvidas e enviar 
questionamentos. Estes materiais audiovisuais 
alcançam a aprendizagem significativa, pois 
possibilita compreender e construir conceitos 
dentro da Matemática.

Para Belloni (2005), a aprendizagem a dis-
tância é aberta o que requer um processo de 
ensino centrado no “aprendente”, considerado 
autônomo, gestor de seu processo de aprendiza-
gem. Esta aprendizagem tem como característi-
ca principal a flexibilidade do acesso ao ensino.

A flexibilidade de acesso ao ensino, às 
diversas fontes de informação, materiais im-
pressos, multimeios, tornam o processo ensi-
no-aprendizagem na educação a distância pró-
ximo do aluno.

A Educação a Distância requer a compreensão 
de que é um processo de ensino-aprendizagem 
apontado para uma só dimensão: a proximidade 
do aluno, não no sentido espaço-temporal, mas 
no sentido do exercício da autonomia, da par-
ticipação e da colaboração no processo ensino-
-aprendizagem (AMARILA FILHO, 2011 p.48).

Desta forma a educação a distância é um 
cenário de autoformação, que permite ao aluno 
através metodologias didáticas e os meios de co-
municação, trocas de informação no ambiente 
EAD, a autonomia e a autoaprendizagem. Sendo 
o aluno é principal gestor da sua aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A modalidade de ensino a distância inovou 
as formas de ofertar o ensino, democratizando 
o acesso, inclusive na Matemática. Foi possível 
observar novos ambientes de aprendizagem, 
meios interativos e recursos multimidiáticos 
que proporcionam acessibilidade e versatilidade 
ao ensino, através disso, o ambiente virtual pro-
picia ao aluno autossuficiência e a possível troca 
de informações e conhecimentos com colegas 
distantes geograficamente. Na EAD a aprendiza-
gem é orientada pelo tutor e centrada no aluno, 
sendo este o gestor do processo ensino-apren-
dizagem. Assim consubstancializar a educação 
a distância como oportunidade de estudar e se 
aperfeiçoar constantemente. 
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